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Os Mandados erra noz 13r1 u0irar, 
edt1tq•)eM 

Já dissemos em um dos ir.— de-te periri-
dico de quantos modos podem ser feitas as 
primeiras citações;—que era abuso passa-
rem-se mandados para as citações, que se 
lisessem dentro da arca dit cabeça da co-
marca;---e, finalrnewte, que o peticionario 
podia fazer ou deixar de fazer a distribui-
ção de toda e gnalquer acção até á primei-
ra audiencia, porque o juiz não podia obri-
gar as partes a praticar actos, chie sendo 
RÓ dama eompetencia, Trio cunt ra os seus 
interesses. 

Da distribuição iwandada fazer, antes 
da citação, resulta:--- 1.°_-a. pràcuraç1ó; 
—2.°—a distribuição,-3 °—o mandado: 
--4.°—a ci tação;— ). °—a organisação d0 
processo com preparo e differentes termos; 
---e 6.'--conta. do Contadm-. 

Ora, a parte accionada pode pagar, e ge-
ralmente paga nas acções de pouca impor-
tancia, corno na de foros, pensões, ditxrlas d,-
negocio e outras; e podendo-o fazer, só,.eom 
a despPza da citaç-ro, vai-lhe accresem* to-
das tzgtiella.s outras, que são clesrreces-
sarias por que se esbulhou o auctor -do 
seu direito, obrigando-o a 'distribuir pri-
meiro, antes de iriandar fazer a citação. 

As despezas montam ao tripulo ou 
quadropulo, que recahem geralmente sohr* 
a gente mais necesQitada da sociedade, que 
podia pagar só com a citação. e esta ainda 
assim, menos dispendiosa, porque um ne-
gociante, que-manda citar ura devedor, po-
de ao mesmo -tempo mandar citar dez ou vin-
te na mesma fri rnezia ou circumvlslnhas, e 
rateiar por todas o caminho, com o que fi-
cam beneficiados os pobres devednres em 
mais da ametade tia iniportancia da citação. 

Não querem assira;—porilue entendem, 
que a justiça deve principiar por ca%a, e esta 
consiste na repartição de grossos emolumen-
tos,pelo, empregado; publicos, smn ilecessi-
dade--e não, na maneira mais facil, menos 
incornmoda, e'clrspendiosa da parte auctora 
haver .a si a sua divida. 

Por cauza d'uni mandado, ele que o 
iuir, percebe emolumento indevido, que, a 
Novissima Ref. Jud. expressamente con-
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demna, leva-se a desordem e a anarchia 
ao foro judiciario para locupletar sem ne-
cessidade todos os empregados da justiça, 
que tenham do intervir era taes processos! 

Desgraçada justiça, . que só tem por 
fiai ambages e rodeios- para augmento de 
custas sobre quem as não pode pagar l 
0 licito chega, nesta comarca, para que 

cada um se contente com o que ó seu ! 
É trabalhoza a comarca— diz o sr. juiz 

de direito,—logo é consequencia necessa-
ria, que é rendoza. 

Para que similhantes mandados?--para 
que se obrigam os peticioriarios a fazer a 
distribuição antes da citação ?—para o 
que acabamos de dizer, não é assim? 

Basta., sr. juiz ele direito;---o abuso, e a 
escamoteação é precito, que tenha um ter-
mo, porque, se assim vamos, dentro em 
poücõ; passamos todo: para Vessadas. 

Nem os presos escapam !—até a estes 
sr leva emolumentos por mandados e folhas 
corriolas !—e ha até preso a quem se entrega 
o roubo para se haver as custas dos proces-
.os ! -- para onde vamos, sr. juiz de direito? 
—para Vessadas ? 
0 peticionario, que levar um recuso dos 

celeberrímos mandados, fará uri► bom ser-
viço á. sociedade em geral, e principal-
mente aos infelizes desgraçados, que teem 
do pagar com lagrimas éiustas, que a parte 
atie(ora tem interesse em que elles as não 
paguem. 

Ci,,x¥A V ZORTO 

De bom grado mandamos inserir o 
cominuni'cado, que abaixo, se segue. 

Nunca, nos recusaremos a dar a de-
fesa a quem a teia, e as colutnnas do 
nosso pequeno jornal estarão sempre áber-
t.as, não só para o snr. Simões, ruas 
para todos, que se julgaram ofl'enclidos: 
—a verdade e só a ventado, em tudo 
r; por tudo, é o que dwjauios e o fiin, 
que, ternos eia vista. 

Nada ternos com os que nos não acre-
ditam; temo% por nós o maior numero, 
e os que, mais se esforçam em preju-
dicar-uns,. não são os que servem para 
exempin e da sociedade. 

Priucip ;imns ¡por dizer e se tanto é 
preciso, damos a nossa palavra ,, d'hon-
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ra," que o snr. José Bcrnartlu Pnreira 

Alves Simões, nenhuma conversa teve 
comnosco, relat.ivamefite ao facto, a que 
alludé, e até cremos, que, • em tempo 
algum tenhamos faltado, mesmo • sem ser 
empregado, em -outro qualquer assum-
pto:-=-os nossos cumprimentos são raros, 
e só cie chapeu. , 

Posto isto, que é a verdade, que 
se, não for acreditada pela administração 
do concelho, cremos, que 'será acredita-
da cá fóra, nós não podemos ir mais 
adiante, e o snr. Alves Simões ha-de 
convencer-se que é pouco plausivel a exi-
gencia de lhe dizermos—quem foi, que 
nos instruiu em assumpto que lhe diá 
respeito:—não podemos ainda que quizes- 
serros, porque faltariamos a outros deve-
res, mais justos P, imperiosos. 
0 facto da justificarão de um surdo .qur 

não era surdo deu-se, e esta justificação 
não se fez de graça. 
0 facto da pretenção dos intressa-

dos quererem, quc nos signaes particu-
lares• da guia se pozessè , a surdez, 
tambem se deu, sendo certo, que aquel-
la para seguir o seu destino, não a 
revestur a forma ordinaria. 
0 snr. Alves Simões não duvida 

aífirmar, que quiz prevenir alguem ' do 
governo civil da irregularidade da guia, 
porque, entendendo, que andava moiro ria 
costa, se, persuadiu, que podiam falsi-
ficai-a e compromette-lo:—esta é que é a 
verdade. 

Logo, a noticia por nós dada, fica em 
todo o seu vigor com a differenca, que 
o snr. Alves Simões não quiz telegraphar, ` 
atas escrever para pôr a salvo a sua res-
ponsabilidade, e se o não fez, foi por 
ássim o entender e não por influencia 
estranha. 

Assim será., e nós cremos que os fa-
ctos assim se passariam;—comttido, para 
nós existe uma duvida—um ponto ne-
gro, que não podemos resolver:---quem 
obstou a que o sili'. Simões não escre-
vesse ? 

C' positivo, que o snr--. administra-
dor do concelho e o seu" secretario sa-
biam, qõe a justificação era falsa; e se 
ella se fez, foi pela connivencia de to-
dos, aliaz não se faria:—porque não 
oflïciou logo o snr. administrador do con-



.s Carta de Nictr la tia TortteRlho a 
seca cor>vJli,adri e NIMI)Jicio a i':•rx•ied•írº. 

Cd1npadre, e Amigo g 

Senti um vivo prazer com a recepção ria 
sua prezada carta, por me assegurar, que to-
dos " dessa caia gozão saude, o que muito es-
tirrío: faço" sinceros votos, para que conti-
:nuem'a'fruir o mesmo bem na coricomitan-
cia « de• infindas felicidades. 

Se bem ,que em caza velha tudo seja bu-
racos, com tudo, sempre tirei algum beneti-

_cio dos banhos domar; quando não fosse ou-
tro; consegui attenuar a hipecondria, que tem 
sido "b,meu mais encarniçado inimigo: prior 
que este • flagello, só o .fina. 

Já que fallei neste triste heroe, de celebri- 
Jade ainda mais triste, contar-lhe-hei muito á 
puridade, que tendo elle o uzo-fructo de urnas 
"cazas sitas ná ruá de St.' Ildefoirso, foreiras a 
uma senhora ele Lisboa, e tendo de sei- ar-

-rematado, entre . outros foros, o dessas cazas, 
o escrivão; que lavrou os editos, e forõo pu 
bli•ados nos jornaes, tratou-o pelo Dr. •ifanoel 
José ÍPotelho. 0 norire é de`' embirra 1 
0 pátarata ` estomagado por esse simples 

tráfamento, e pelo escrivão não pôr nos edi-
tos, tunas cazas pertencentes ao Exm,° Coarse-
lheiro, moço fidalgo com exercício, eommenda-
dor, Calcraff m6r e dignitario df 

e 

telho ao snr. governador civil sobre 
irregularidade . da guia que tanto inco 
niodava o snr. Alves Simões?—são ce 
os que não voem o alcance 4 dest qae 
Iões. 

Vamos adiante:--o ' r'. administr 
dor do concelho f,-' a Braga, e dopo 
de se cerliije Fie que a'guia não tini 

ria declarou ao snr. govern sido falsiP " ' 
dar que da recruta em questão s 
,..,am cometido algumas l"ibrás, tenìlo 
certesa.deique —a outros recrutas do seu 
cóncelh0, se tinira feito outro tanto !—pa-
rF^• #'jnG•iYel, que ❑m governador civil 
oiça cudo ; isto a sangue frio, e não tome 

energrcaspróvidencias, para averiguar ograu 
dê veracidade destes factos 1 

Asseverou-lhe egrialrnente, que na ;e_ 
partição: a seu cargo se não conz7iiia è ape-

rtas ºalguns favores por motivos d'eleições. 
a falso, na repartição da, administração 

deste concelho comme-se mais do que em 

Rr• ,a;--seserrão, coram"ent, libras, comine-
se , °bacalhau, arroz, ass"ucar, • lombos, gali-
nhas c``, &.:= a caia do secretario é uma 

éaverna do Caco 1 
lVjr•gitem dirá, chie o coveiro ela Graça, 

ora,sdcretario da administração, é contra-
tador, de carne de porco, frangos e gallinhas; 

e, colei tudo, estas e aquellas chegam para 
si e para os amigos, e para se venderem, 

4 vl aern aa 
Tanga pelo pr•ancipe Lunalilo das ilhas de Sccn-
- dtriiche d cC, dizem, que fora tornar satisfações 
por essa omissão transcendente ao csscrivão ,+ t 
r Se nora é vero, é bene trovczto, a não ser veri-
dico p; facto, está bem a caractor; or tte o 
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a publica<<iente, no mercado semanal desta 
m - V Z',-d 1 

' Proh pintor I—nunca nos persuadimos, 
s- que, na oerencia. da administração do snr. 

Antonio do Rego Maria Bar•boza, a re-
g- partição a SOU cargochegasse a tamanha 
is degradação 1 ! 

ha Por hoje, basta;—chamem-nos aos tri-
o- bunaes e verão o chie lá sé•passa 1 

e Está bera claro o motivo, porljuc se fl, 
a le 

 se f„i essa guerra rrifame e desleal ao 
Barcellense P aIlwriç;t, .l,,, r) 1 

CI? tili.l Ozomo 

Sr. Redactor 

Vi e }i no seu acreditado jornal o Bar•cellense 
de "1€ì do corrente mez, lio filial rio communicado 
debaixo ria eliit raphe—Culta ndn ca,vat lapï-
dem vice, sed saepe cad&nrlo=u rna local que, 
me diz respeita, que coar quanto me viro (les-
dourr na sua primeira 1);rte, com tudo 'quari-
to a segrtnda éfalso: é verdade que Fita 23 
de juiha 1)as,ado passei a guia ao niance})o a 
chie allude o mesmo communicado, assim co-
mo verdade Cambem é o regedor pedir-m 
que lhe pozesse na mesma guia, e nos si•nae• 
Particulares, a nota de que o referido mance-

patarata é um perfeito camaliro; faltar-lhe 
essas lauerilidades é rriatal-o ; conceder - li 
ás arrobas, aos quintaes, ou toneladas, otite: 
se delle os maiores absurdos juridicos, emp 
veza-se com mais entono e arreganho, do q 
um perú, quando o rapazio lhe assobia t 

Cauzou aqui, admiração não, . porquo tód 
conhecem " desde tempos immeinoriaes a vor 
cidade dessa nogenta harpia, mas.sim grani 
serisaçi•o, o lácto narrado pelo L'arcellense n 
seu n.° 66 relativan.eníe .i etr palmação do d 
nheiro aprehendido ao réo Alanoel Jose d',dru 
Trja, e que fazia parto du furto clë sete cento 
o tantos mil réis, feito Pelo mesmo réo a 
P.e José de Sortia, da freguezia ele Il.ilhazes 
dinheiro, a que incontestavel e ligitim 
direito o mesmo P.a, por isso, que fui o ré 
cunrleinnado1 como perpetrador nesse furto 
ora aterrar o P.e com obstacalos, Para que 
não promovesse o ievantamento desse dinheiro, 
a fim de que prescrevesse o direito, que ao 
tnesrno tinha, e revertesse em prol do juiz, e 
empregados judiciaes, se não é uma burla, 
ou uma tentativa do furto, que a summa dotr-
ciencia do nosso Codigo penal não puniu, pe, 
tos seus authore's não terem imaginado talvez. 
que fosse Possivel haver, quem fosse capaz de 
tanta infarnia e deshionestidade, que lançasse 
mão de tios meios, para Praticar um peculato; 
por certo, no juizo da boa moral, é urna frau-
de torpe e Digna, urna armadilha, doloza, e 
que ri;vela Ura ratoneiro perito e consumrnado t 
0 que piais sensação cauzou ainda foi ha-

ver um juiz tão vor;tz e inirluo, tão , 

do 

SEdento, e avaro, tão perverso e concussor, 
1 corno inquestionavolmenle é o esdrlt.xulo Zina, 
que mandasse levantar esse dinheiro, que per_ 
tente ao Estado, visto que o olli;ndido, de 
quere induvttavelmetrte era, o não reclamou em 
empo, e se aPrujrriasse f 
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tio era urdo, ao que reagi, não satisfazendo l 
Seu pedirio se:n' quo para isso me apresentas 
se uni bilhete du rneu escrivão por me per-
suadir que Ld surdez não existia; porém corno 
fosse ia tarde, e o rnancciw quizesse n'aquelle 
mesmo dia seguir• jornada P;ira Bra(m contei 
a ; raia ela regedor, pois n,ïo tem sido a primei-
ra vez Flue o tenho feito, para, ir obter à as'- 
sign,Lura do siar. administrador do Concelho, o 
como o inesrrro rogedor não voltasso- com a 
guia para ser fechada, como é costume, em 
capa de olTìcio, procurei-o; mas- de balde, C. 

assira .marcharão corn e}la aberta: em vista 
disto, quiz é verdade escrever, mas nunca 
telegraPliar•, pois ' não eram horas para isso 
proptias, a alguem do Governo Civil, preve-
nindo-o desta minha prim^irá falta, o mesuro 
Para que não fosse augmeniado ria guia o 
gtte eu havia recuzado Prir, do que desisti, 
não obrigado por pessoa alguma, porque nem 
disso conhecir,iento tiveram, mas sirn depois 
de pr)rao fiicto o meu elicfe desta falta` invo-
luntaria gttc havia co` iMettido em -confiar, a 
guia para a sua assinatura, e ter ellá . de ser !I 
apresentada em Braga sere aquella formalidade. „ 
O,a não serido como n:io é verdade, odizer-
se (JUL, eu queria dár trena parte telegrapbica 
para alauetn du (;overno Civil a, providenciar 
o caio, mau que Corá obrigado por alguem a 
desistir d'este proposito, rodo por isso ao 
snr. redactor não sei o ince-rimento destas. li-
ndas no seu acreditado jornal, mas: tatnbem a 
declarar no mes,•ilo, para pàr a salvo a minliá 
1 Pravidade e condUcta, grsrl a pessoa que as-
e gim fals;:mento o instruiu, por isso que guia, 

sendo examinada por quer:? competia, acba-
se pura tal qual a passei, ese eu em.tempo 

pretexto de custas, quando o art.° 64 do Cod. 
Penal diz: A perda a favor elo Estado do objee- " 

•me, 

odo crírne, e das a,rnias, corn cgcte foi com•-
ettido, ou que erão destinadas para esse fim, 
a lugar nos canos, em rue, ou olfendido, ou 

algum terceïro, não resporrsavel pelo crime, 
não tenha direito d réstitrti•ão. 

Dizendo tambem o art. 1,18 dí) mesmo 
Cod. Penal: AÍnguera poderei ser condemnado 
a pa,;ar as custas, sere ter dado cauta a el-
lrts, e fazondo parte do furto dos sete centos 
e tantas mil réis o dinheiro encontrado ao réo 
fiado nnadu, seguo-se, que quem foi condem-
nadu nas custas, não t'oi quem (leu `càuza a 
atlas, ruas o ulfendido; porque foi com o dinhei-
ro delle, c aPrehendido ao réo, que .o iinpro-
ho e iiiig tio juiz se fez pagar 11 

Isto é o requinte da rapacidade; é •trans-
forinar o tribunal da justiça no pinhal d'A-
zarnbtcja, ou peior ainda ! E deixar;i passar' 
desaucrcebido, e impune essa dçpredação os-
candàloza adia l•'iscai rua Fazenda publica 
neste ConUllirì `? .Reão é Possivel. Um juiz 
assim tão corrupto e desl,onesto, tão malver-
sar e improbo, too desacreditado, e perverso, 
é lira inipossivcl moral: sio innurmraveis as 
coneus80es, que terra J•raticado, e de que. Min- 
cessanlemc•t)le é com razão e, provas arguido. 
Ou deve o Governo d'i;l-rei Mandar proceder 
o quanto arttes •a unia rif;oroza :;yn(licancia a 
r(speito dos actos deste dcsprezivel Sicophanla, 
desta har pia voraz, ou então T ïe nobis, em 
Portugal irnPera audaz e infrene a, corrupçã(), 
e Podemos sem rebuço dizer, que chegamos á epoca do Dai xo imperio. 

Vi, Compadro ufa communicado dossa'vil-
Ia, e publicado no n.° 236 do Jornal do Porto,~ 
da lavra do Zína, em Fluo este parvo', faz a 
a potheoze de si propr io, chateando-se illitstre 
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algum, nem nesta, nem em outro qualquer 
assumpto, tivera com v. cornversa alguma. 

. ".J 
De .. att.® vr.° 

BarceU3 23 de Ootubro de 3873 

José Bernardo Pereira Alves Simões. 

Vogo —Na segumda-feira ddrarn as torres 
signal de incendio, que não passou além do 
susto, chie costumam cauzar se►nilliantes actos. 

Era na rua da Nogueira, ettr, casa do in-
quìlin-O do sr. João Evangelista de Lima, que 
facfinente se apagou sem auxilio das bombas, 
porque ainda não tinha levantado Lvaredas. 
A casa onde se fazia a cozirt►a, parece, 

que era improvisada, porque o lar• sabre o 
soalho, era composto de tijolos por debaixo 
dos quaes o lumQ se intro;luziu, consuºnin <o 
os caibros e o forro (Ie uru quarto, que tis ova 
por baixo. :Acudiu-se a teºrapo e os prejuizos 
firam insignificantes; —com tudo podia ter 
anais graves consequenrsias. 

Louvados —Diz o distado: villão ser-
vido villã.o f►rgido. Já oito é o sr. Antonio 
Bernardino o escol,'►ido para as louvações pelo 
sr. juiz de direito ela coinarca. Estas graças 
passaram para o seu caseiro ele Creixomil, 

fique é agora o primeiro, 'attet,dido em todas 
as louvações em cuja nomeação tenha de inter-
vir o sr. Botelho. 

pendente, intelligente (!!!), e incansavel no ctsta►-
primento dos m(s deveres &. 
0 patarata conscio do que na verdade vale, 

que é tanto, como unia fiveila de estanho, não 
confia de outrem os seus Louvores; porque, 
gabe, que ninguem se atreveria, sem risco da 
consciencia lhe bradar, mentes, udalador, a 
chamar-ll,e ill►rstre, a não ser na deslionesti-
dade; digito magistrado, só se for da calceta; 
recto, sendo como Unia curva; probo, sendo 
por ironia; ipdepc:rdeute quando não solicita 
felicitações; irtelligente coreto urna bota, e in-
consavel, só quando fareja diulieiro, para de-
pennar as parte, wrn eº,rulueientos indevidos, 
ou mais do que os devidos; e por isso, qual 
saltimbanco de feira, que encarece as vistas 
da sua 1113-11,012, ou as drogas, que intenta 
inipiugir aos papalvoJ•, é elle proprio Zina-, 
que se decanta, e exalta, a si meSn1o. Pl'oh 
pttdór! ! 

Quando na verdade o Zina tivesse, ou 
merecessè ter esses adjectivos, cota que inde-
vidamente se quiz arreatar, e que uinguern Iho 
concede, que vern isso ao cato, para que o 
Falcão r,ìo devesse que►•ellar delle, por ter sido 
injuria-lo desabrida, e arrieiraticameute, conto 
foi por Zina eus publica audie!icia? Quando 
com ,efï'eito merecesse esses adjectivos, e se a 

Dizem-nos, que por esta graça o caseiro 
lhe mandara um carro de bolotas, e cluO se 
continuar a ser attendido, lhe mandarei a ,con-
soada no Natal 2 folar na Paschoa.' 

Estas nomeações são unta nova inseria 
do juiz de' direito, que se compraz em, insul-
tar a Lei. 

Que habilitações tem o caseiro para ser 
louvado?---o sr, juiz, de direito pode nomear 
outros, que não sejam os dons unicos habilita-
dos que aqui temos ?—nós ent.endemos,que não, 
mas s. s2 entende o contrario por conveni-
ertcia propria e vai amdanc o o seu caminho. 

is afferme11.à do [18os1►14al—«Diz a 
«Lei e Ordern, que lhes consta que vai ser su-
«bstituida a snr.' Bernarda Boucinha por Ma-
ria, viuva de José Joaquim, que já foi hos-
pitaleira, de cujo logar sahiu por haver fal-
tado urna porção de roupa e mais objectos 

«do esta bellecimen to. » 
Diz o` ' h'astudo, que se arrenega, se uma 

mesa tilo distincta, de que faz parte, tornar 
admittir sitnühante mulher, o que roparern hern 
— que sai para fí.ra e mais os seus imnierozos 
ar;tigosl--e depois ve-lo-MoI —a nleza não se 
lembra do que ello fez á camara por cauza do 
botic2rio fornecedor dos remedios dos erïgei-
tados?—é bem falta de memoria 1--a Lei e 
Ordens lho dirá 1 

Parece incrível esta importancia balofa, e 
esta ameaça mais balofa, que a importancia;— 
estes senhores esquecemos factos, que são 
praticados pelos parentes. 
E verdade ter sabido do hospital a dita 

enfermeira, mas foi publico, que fui unia vic-
tima insocente. 

Quem furtou a roupa, o como tal foi pro-

Como os dignos Magistrados, que o tem 
de julgar, só pelo depoimento das testemu-
nhas, que o queixozo produzir, tem de fazer 
obra, e não pelo que o Zina no alludido com-
municado diz, que dissera a ]falcão; para que 
forro os empenhos fortissimos, que .metteu a 
este para que desistisse da queixa, para que o 
conclave de substitutos do juiz de direito reu-
nitlQ n'um dos quartos do Tribunal, conclave, 
em que se deu ao disfructe, levou quinau 
bravio, e quiz entregar o asnatico auto, que 
em reprezalia tomou, para ver se, assim fa-
zia dezistir falcão? 

Para que destigura o occorrido, se nada 
terno? Diz o Zina, que lhe cauza rizo a ida 
do digno juiz de Famalicão a essa, para in-
quirir testemunhas sobre esse estupendo facto. 

sim, Compadre, convenho, que cauze ao 
Zinca essa ida rizo, mas sardonico, e alvar! 
Chama ironicamente estupendo o facto, que 
praticou contra Falcão: convenho, Compadre, 
que não cauze, nem a elle, nem a pessoa al-
guma, que o conheça, como todos conhecemos, 
estupefacção tão revoltozo facto; e como cauzar, 
se Zina não teve criação, se mazorral e inso-
lento, é uzeiro e vezeiro a praticai-os todos os 

dias idemticos? Se todos os dias abuz3 do 
cargo ? 

elles reunisse os de p pudente, circunspecto, indo um respeitavel sacerdote depór, como 
urbano, nlfavel, lhano, e tractavel, podião es- testemunha, nesse Tribunal, não o injuriou o 
ses altributos atteuuar algum tanto o crime, Zina, e a toda a sua classe, dizendo alto é 
que praticuu, injuriando em publica audiencia bom som: é Padre 1 Ternos testemunha falsa 1 
um cidadão honesto o respeitavel, embora cai- Indo um negociante, o proprietario dessa, 
xeiro ou socio de uma casa coºntuercial, corno para fim idemtico, ao mesmo Tríbunal, não ou-
vor pouco caio o honiunculo trouce ad rem.; viu todo o auditorio o Zina dizer-lhe: o snr. 
não merecendo porém esses adjectivos, e sen- F, serei tudo quanto gtuizer, menos hornent de 
do pelo contrario imprudente, desabrido, e bem 1.1 
descortez, soberbo, insolente, rnalcreado e pe- - Por isso repito, meu bom Compadre, que 
tulaute, mais indesculpavel e aggravanto se tor- não cauze estupefacção a ninuem o fado oc-

ona o crime, que comuletteu. corrido a,> Falcão; seria estupendo, e mara-

nunciada, foi uma prima do sr. Fastudo, e 
se ficou absolvida pelo jury, . é porque esta 
terra é dos Fastados e quejandos. 
A meza da St.' (,asa deve fazer o que en-

tender e não se importar com as ameaças des-
te miseravel, que ainda ha pouco nos pedia 
um passaporte, para não ir para as costas 
d'Africa 11 

i»ecdido jcnsto—Pedimos ao snr. de-
legado do Procurador Regio,-. requeira, que. 
o prezo Manoel José d'Araujo, da freguezia de 
Mdhazes, a quem. se restituiu o furto, porque 
está prezo e sentenciado, seja posto em liber-
dade, ou se faça restituir as custas do processo, 
que o juiz de direito mandou levantar para 
pagamento dos empregados judiciarios. 

nesi -as —Continuam a grassar n'esta 
villa e freauezias, e ultimamente tem feito 
bastantes victimas. 

Destacamento—roi rendido - o desta-
camento de infantaria 3, que aqui estava por 
outro de infantaria 8 na força'de 8 soldados 
e um cabo 1 isto é mais que ridiculo ! ' 

Provavelmente o sr. administrador quando 
se der alguma policia correccional contra o_Bar-
cellen.se, tem de requisitar nova força:—vere-
mos, isto ainda pode acontecer. 

Elecruta—Sem ser intimada a recruta, 
filho do Mendes de Villa Cova, foi assaltada. a 
casa do pai para a prender;—porque. seria?. 

Cervantes e II'ortsa-al—Recebemos 
sob este titulo um pequeno opusculo, qué`o 
sr. Carlos Barroso, acaba de publicar como 
curiosidade litterar•ia, em que indicados todos 
os lugares das obras do iminortal auctor ido 
D. Quixote; em que se faz referenriá a Por= 
tugal. n. 

vilhozò, que o Zina, conhecendo a sua nulli-
dade, desse de mão ao fofo orgulho, em que se 
embala a sua fatuidade; refreando a sua má 
indole e peiores instinctos, fossé recto, probo 
e honesto, justiceiro, e. imparcial; e finalmente, 
procurando lapidar a sua grosseria intellectual 
e, moral, se tornasse mais illustrado, e menos 
brutal, anais civil, e _menos atrevido. 

Compadre, não ha negocianto mais espe-
culador, do que o Inglez; especula com a des-
graça do seu proprio ' Paiz, quanto mais do 
mundo inteiro ! Que lhe importa, que' o opio 
innerve, e embote as faculdades intellectuaes 
dos "Chins, que lhes abrevie a existencia, se 
o contrabando do amphião lhe dá excessivos 
lucros? 

Que tem elle, que as armas e munições, 
que fornece aos seus proprios inimig,)s, se 
voltem contra a propria Inglaterra, so desse 
fornecimento aufere grandes lucros? 

Conta uni correspondente do Times, que 
uma olïicina do Bi►-m.ingharn está fabricando 
para os Ashantis, com quem a Inglaterra 
está em guerra, as compridas facas de matto, 
com que elles esfolão as cabeças dos mari-
nheiros Inglezes, que cabem em seu poder 1 
Lm vista disto, que admiração pode cauzar, 
que na costa d'Africa, o pai agarre o filho, o 
marido a mulher, o filho os paes, para os 
vender aos que negoceião em escravos, se um, 
povo culto vende armas a quem, o guerreia, 
e hostiliza! 

Coto muito chiste diz um Francez, que a 
Inglaterra pode ter o orgulho de ter feito che-
gar a sua industria, onde aïnda não. poderão 
chegar as suas armas. 

Seu compadre e amigo.. 

NwOLaa Toterut.no 



MOKW--ÈAindo o caíebre t3r`tntoiaiin 
a,d«I n ultimar suspiro, e vendo- em 

tIe sere ,t It.o varios meáGb<3 seus 'amido 
tr:erltar3do a sua perda, lho s disse: XICús 
gris, deito apoz ntim tt't?• estëf(entes 17ied 
e sustado pc,r elics para q`uo os nome 
}rirgl.re cada dual julgava ser' ser uni d 
n•edic-ss, respondeo: Qi.tereis sabe-lo, poi 
v0-io digo: São a agoa, o exercicio e a d 

l•§Jaacïa 'sie Iam èeg,0— um cebo 
p•ssuia duzentas e tantas moedas em dinh 

`fez uma cova no seu jardim e escoï•rlêo-as; 
rérn tendo-o visto nrn Yizinho seu, fiei 
Ias durante a noite. --Uaod.o e cego pelo fu 
desconfiou logo de quelu füs;e o author d 
- e atïectando o maior so;cego ('esi)irito, for 
cem elle, e lhe dissé:.1 Vizinho, vc u çiedir 
ú r,<}rrselho._ Eu tenho quiitrocéntaa moe 
que acabo de herdar, metade das quaés 
cultei em um iucral ségoro; agora pergun 
lhe tse julga que obrarei corai pruden 
e•condendo a outra metade tio mesmo lugar. n 
Certaménte, vizilrlto,. respondeo o ladrão; e a 
ria esperança. de apanhar toda `'quantia, apres-
sou-'se em repsr no mestxtn sitio ' todo o di-
nheiro que havia tirado.,—.lã so •e • cir,, a }ro-
reitando-sa ocego desta sua feliz• lembrança, 
lançou mão das duzentas. moedàs,` e frustrou 
assim ás esperanças do seu conselheiro. 

•1'c)h•obel• • do•efa 'de 
Celebre portuguesa, tinha. a,memoria tão feliz, 
que sabia de c6r o Primeiro 'es'egerndo, livro das 
Eneidas.dé Virgilio, e-. os riPO livros dos Tris-
tes de Ovídio. Em dous dias aprendeu a bor-
dar'com perfeição: escreveu em dous tomos de 
folio a vida de Santa Catharina de Sena: or-
denou outro ene quarto coara o titulo de « Re-
,gras para conservar a saude: v traduziu na 
lingua por4ugueza as obras de Luiz de Gon-
gora, illustrando-as com notas. Mórre2t de 24 
anhos, e foi sepultada no èonvento • do' Caríno 
em Lisboa. 
í Despeaea extravagânte-0 almiraiá-
te inglez Russell convidou iôn dia os otficiaes 

•e tripulação de toda sua esgpcadra"para bebe-
rem um copo de ponche a seu »godo. Para es-
te effeim tinha mandado cónst,rrìir UM taragtee 
de marmore eira urra soberbo  jardjiM e n'elle 
fez deitar 600 garrafas , de arguardente de 
-Cognac, 600 de rum, 1:;100 ,de vinho de Ala-, 
laga, quatro toneis d,'agua Jérvendo, o sorrimo 
de 2:600 limões, 600 arrateis d'assucar, e 
raspas'de 200 nozes anoscadas. Uni jovén a-
gem, represntando a Hebe, navegava em urra 
barquinho de pau acaiú, ministrava o licor a 
mais de 6 mal bebedores assentados em ban-
cos, que se tinham colocado ene'arraphiteatro 
em volta dó tanque. 

Corao ïc773 ofLacial reão pôde jazer despeaaa 
tão loucas sere commenér i W sliças para s 
pagar, não admira que este almirante, aCguns' 
t=reinos depois, tivesse a cabeça cortada. 

Valor das diº heiro -- No aìínò de 

4333 padeceu o reino de Portugal a fome maisapertada, que os homenes não tinham visto 

icem ouvido até dquella idade. Chegou valer ësn 
Coimbra, um alqueire -de milho 13 s,oldós; da 
centeio ,16; de trigo,2í; e o almude de vinho 
crestava 2í soldos. 0 soldo era um moeda que 
então eorria, e 20 soldos faziam íania librar. 
ois 36` is. da nossa moeda. 
0 anho de 1506, diz outro historiador, 

frei lamentavel para Porliagal. .F.rez teco vehe 
mente-a peste, que só eni li.rbóa falleciam cá-
da dia 120 pessoas; e era "tão grande a forre, 
que c,.egou a, valer dê trigo 
dotes tostões (preço º,xorMnn1t? n'aquelle tempo),. 
e a sBcea tão cvt;tirreta, q,:e ndo produziasrá 
os campos erva, negra as plantas [roclo, senão, 

►c.cr••, •• -SE 

a :a 'no mes cfe oerlubro, ern que o Cetp eor•apadeci-
prés- 'do rias huma.tras mi>erias regou a, terra com. 

tordo seus ort:allros. Brotaram. as arvores tona 5) ] a- la- ta /orça, alue logo eira dr'sènabro se viratu. ciaeias 

ami- de frut=os sasonados, e os canlpos de tanta 
actas; coh á.,rla tapigo alue iinrnediatrznaente úaleu o al-
asse, queirk a vintena. 

essës ResPeItcº aao• rt+4;la• le>i•—Indo ean 
s eu certa . occasi•ro Is'l-liei U.Slarroel 'ver o cr1n-
ieta. vente de Pinha-Longa, ao entrar na en ferana-
que ria, deu as luvas a zero moço-fidalgo, o graal 

eivo, por acreder. U outra cousa, os poz sobre um 
po- altar, ém alue ali se costrcmava dizer missa. 

tira- Vi?'-as por acaso agrei, e cheio de ira santa llae 
rto disse: a Como te atreveste a }ior as 1 1 hras 
elle, leevas ato altar de Medas pp e lcrnçanrly-se logo 
ter 'no hão, jez ao Serahvr dia.'rte d'aquelie altar 

-lhe a sua, oração. 
das; _--F..'stratïdo_ a•iliphe iI, rata dia ri rnarsrs, 
oc otivire adons grandes, que estararn jerllrrudo, 
to- dissimulou, acabada a sxar8rr, lúe$ disse:—« Vós 
cia outros- doas não-torneis mais d rr4iraáa ore-
- sençn• Palavras forarn estas de tanto soaati-

menlo, 'que una morreu da peida, e outro 
ft~ sempre tonto. 

to 

JOSÉ .ANTOaNIO DO ACARAI., sua •llha, 
e filhos,  Suuiwamenté penhorados pelas muitas 
provas d'amizade, ronsideraçzo e estima, que 
receberão por occazi;lo do de sua 
sempre chorada filha, e irmã ,faria Carolina 
do Arnaral, .e a. tol:ias as pessoa:, que 1N'os 
dispensaram, e. norneadanreate aos Illrrt.Oi a re_ 
vnrendissimos srs. PeclBsiasticr,s c arais cleri-
gos, que gratuitamente assistirão aoº r3liitno: 
ofikios, não deixando esquecer os 
fracult.atiaos, e dignos membros da coeiedàde 
pIIrilar•r.,rúca que do ntesrno modo o fizerin e 
aos 111m.°a snrs. Ar1,,1mo Antonio da Costa 
Leite, reveréndo pY Jtião José Fernandes da 
Silva Correa e irrrt,o, fsernarrfí;to Antonio Pe- 
reira, é Antonio Jnstiniana (LI Sil;•z, a=lui hro-
testão será eíerno rcc•onheciinento é gratíttáo, 
flua nunca saberão esquecer. 

r• 

Vai ser impressa, ern volume avulso, 
a 1.a serie das illteressantés cartas de, 
'Simplieio, ele Arruda a 1Vicolau Turtulho, 
e vice casa: gtien3 . guizer subscrever casa 
pn1) ca.tião si va-se manda(-o de,fh•r,•r 
n'esta typoárapilia: 

Congo a rr}ateria l•,•rs. a:• n;,••l•as • á. 

vai . escaéeanc•o Por isso ou,., o sr. juiz de 
direito, 1tá'rz7mel3ttsé Bole lho,'vttlgo o7,ana, 
st; tem tornado iiutis cauteloso nas Lina-

das. e Zinices, roga-se ás pessoas, gïle tem 
sido vietimas: d'ellas, ou , chie tenhão ver-
da d e i rD conhecimento de algumas, que 

'se sir3'ão éxpoi-às em' carta _: fechada, o 
reineltida -•j esta redacção, na, , certeza, de 
gire será guardado o unais inviolavol se, 
gredo, coar o que farão ur•r,,•`bom serviço 
á. Cauta Publica. ' 

PROGRESSO MARITIVO DO PORTO 

EMP!'eccaa porde:enruc afie, aaavegcaç:lo a 

vapor 

El•tre portugas e a Gesta do l•raaàl 

r,#?w perrucmboco, Bahia `e Rio de ja?¥ire, as=as 

escala para S. Vicente 

B'a resrre,• po Itugmexe4 

I• 

E4pers-Fe áreceayewe o novo e maggNi4:Q v4$Por ] 
de !.' classe (a SOU no Ilo#da)•` 

cII•R.J•• i•ílti•')1Z IIf , 

Cos;:ismndantc—J. J. RODRIGUES COItiTFNTE4 

Mle1'•f5'á deste porto para os: portox ' ¿ 
ael"a, IRA preterSVClU2eante, no clil,a ' 

2- alai oaataºbro - ! 

Fete vapor construido nas melhores condiçdes, éam as-
pecialida,ie para poder entrar e sahir a barra d'eete perta, 
*y"ece, & léu, da` excelleutee commodidades para os anrs. 
passageiros de toda` as classes, a vantagem de sabíresa 
el'ayri directaaneute para os portos acima menciónadae, 
cvita RdO-lt+es o incommodo de irem a Lisboa e dt fazerem 
a, narnor de*peºa. 

A colo%ida RerY abundante e variado, feita por coaixL4,j, 
roo portuguexe*, servindo-se vinho de mesa, escolhido N 
Douro, aos passageiros de todas ao elasee*, sem augnsenla , 
dae presos das paesagena. 

Os pari goiros de. 3.1 c.lae*e teera aaar<a, reapas,;}•u-
ças e atr.ne:lties de a*za. 

-Para asais eselareciraeatos, aesim CORRO para carga c 
paaeaXeiros, dirigir-se ao escriptori• da txornoia. jua 
dos razlczea n.• «, ou ao 4aeute nesta villa- 10h0 dataoie 
da C<,ata, Quias*râr*. 

>j• •t'ssízs , 

Yerrtlr-ae er7, ' casa dp í f•tnoel p' reirR 
Leile R de Carvalho dista, Villà, no , Cem-
lto da Feira., aseirri como agulhas e al-

gtul)c:a de cores propri,ts para as mes-
m,,' Preço cornrnodo. Ensino Gratis. 

y 

Vendem-se, no Calnpo da Feira, loja do' sr. 
Perta Junior. 

Jose Joaquim Lopes da' il a 

no rá6'@@Meie 

Cata) na LOUÇA n.° ! 1. 


